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Sinalização Turística: Ferramenta de Comunicação e Proteção no 
Desenvolvimento do Turismo  

  

  

Resumo: 

O presente artigo é resultante de pesquisas que tratam da Comunicação e Proteção 
em áreas de conservação por meio da sinalização turística e de sua importância 
para o desenvolvimento do turismo, por meio de placas de sinalização em um 
determinado trajeto, com mensagens escritas, pictogramas e por setas direcionais. 
O objetivo dessa pesquisa foi abordar os aspectos e a utilização da sinalização 
Turística, em garantir a eficiência e a segurança do sistema viário e das áreas de 
Conservação atendendo assim a população em geral como também aos turistas. A 
metodologia usada foi à pesquisa indireta bibliográfica, através livros, sites de 
referencia sobre o assunto estudado. No primeiro capítulo: reflexões iniciais - 
falaremos um pouco sobre a comunicação turística e a sinalização em áreas de 
conservação que contribui para a difusão dos conhecimentos dos atrativos e 
desenvolvimento da atividade turística como também fomentar empregos e divisas 
para turismo. No segundo capítulo: Sinalização em Unidades de Conservação: 
falamos sobre o conceito e sua importância da sinalização em espaços com grande 
fluxo de visitantes. No terceiro capitulo: Sinalização Turística - abordamos sobre o 
conceito e a finalidade da sinalização em regiões turísticas. No quarto capitulo: 
Sinalização em atrativos- como dispositivo que facilitam o deslocamento e 
acessibilidade aos atrativos e aos equipamentos necessários ao turismo local. No 
quinto capitulo: Os pictogramas e a importância da sinalização para o turismo: 
falamos sobre a utilização desses desenhos para a comunicação desde as 
civilizações antigas ate os dias atuais. No sexto capitulo: A importância da 
sinalização por promover a segurança necessária, e o desenvolvimento desse 
planejamento. Por ultimo, nas considerações finais: é necessário se estabelecer 
uma sinalização de orientação turística, e um bom planejamento. 
 
Palavras- chave: Turismo, Sinalização Turística, Comunicação, Unidade de 
Conservação. 
 
Abstract: 
This article results from research  dealong with Communication and Protection of 
conservation areas by tourist signs and their importance for the development of 
tourism through road signs in a certain path, with text messaging, and pictograms 
arrows. The objective of this research was to discuss the aspects and the use of 
signaling Tourism, to ensure the efficiency and safety of the road system and areas 
of conservation thus meeting the general population but also to tourists. The 
methodology used was the indirect research literature through books, reference sites 
on the subject studied. In the first chapter: initial thoughts – we’ll talk a little about 
communication and tourism signage in conservation areas which contributes to the 
dissemination  of the attractions of tourism and development as well as foster jobs 
and foreign exchange for tourism. In the second chapter: Signalling in Protected 
Areas: Talk about the concept and importance of signage in areas with large flow of 
visitors. In the third chapter. Tourist Signage – touched on the concept and purpose 
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of the signs in tourist areas. In the fourth chapter: Signs in attractive-like device to 
tourism. In the fifth chapter: The pictograms and the importance of signage for 
tourism: talk about the use of these drawing for communication from ancient 
civilizations until today. In the sixth chapter: The importance of signaling by 
promoting the necessary security, and development of this plan. Finaly, in the final: it 
is necessary to establish a signaling tourist orientation, and good planning. 
  
Keywords: Tourism, Tourist Signage, Communication, Conservation Unit. 
 

1.0 INTRODUÇAO  

A comunicação turística é feita por meio de um conjunto de placas de 

sinalização, implantadas ao longo de um trajeto estabelecido, com mensagens 

escritas ordenadas, com os pictogramas e setas direcionais.Segundo o Guia 

brasileiro de sinalização turística (2001): 

 

“...Essas mensagens são formadas por um conjunto de elementos retirados 
de um repertório, e organizados em uma estrutura tal que atinja diretamente 
os sentidos dos seres humanos. É através desses canais de percepção (os 
sentidos) que o homem pode decodificar uma ideia, codificá-la novamente 
em uma estrutura (nova mensagem) e transmiti-la a um receptor que irá 
recebê-la através dos seus sentidos e entendê-la, desde que o repertório da 
mensagem já seja conhecido. (CARNEIRO, 2001, p.26).” 

 

Esse conjunto é utilizado com o intuito de informar a população em geral 

sobre a existência de atrativos turísticos e de outros referenciais, sobre os melhores 

trajetos de acesso e, ao longo destes, à distância a ser percorrida para se chegar ao 

local pretendido. 

Proporcionar essas informações por meio da sinalização contribui de certa 

forma para a difusão dos conhecimentos dos atrativos e para o desenvolvimento da 

atividade turística, em uma determinada região potencializando assim a geração de 

empregos e divisas, além de permitir a democratização do acesso ao bem cultural e 

natural sua consequente valorização pela comunidade à qual pertence. 

O Estudo a sinalização turística torna-se bastante relevante, pois como outros 

recursos necessários a um destino turístico, sinalizar também é essencial para que a 

grande maioria das pessoas que visitam determinado destino tenham informações 

sobre determinados atrativos. Essas informações nem sempre estão disponíveis nos 

folhetos turísticos, pois geralmente esses folhetos apresentam dados mais 

generalizados a cerca do destino como um todo. 
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A Sinalização Turística tem os mesmos objetivos e princípios fundamentais, 

das leis de transitocom vistas a garantir a eficiência e a segurança do sistema viário 

e de áreas de Conservação para os usuários das vias urbanas e rurais. 

E uma integração desses espaços de forma harmônica, com o mínimo de 

interferência sobre o meio, compondo com o ambiente de modo a não causar 

impactos indesejáveis, nem tornar-se obstáculo de qualquer natureza, 

especialmente os visuais e os relacionados à livre circulação de pedestres e 

veículos. Epor meio da padronização e da sequência de mensagens, objetivas 

atenderem a população em geral como também dos turistas em seus diversos 

deslocamentos. 

 Esses dispositivos facilitam o deslocamento e a acessibilidade aos atrativos 

turísticos e aos equipamentos de interesse dessa atividade, como ainfraestrutura 

necessária ao turismo local. Tendo em vista que a administração do município e 

responsável pública cumpra seu papel, em relação no sentido de promover a 

articulação entre os diversos segmentos envolvidos, para que tais atrativos sejam 

preservados, reconhecidos e visitados, respeitando-se o turista e sua relação com a 

comunidade local. 

A sinalização encontra-se inserida na infraestrutura necessária para o 

deslocamento de turistas. Pois de nada adianta existir estradas em boas condições 

de trafegar se não existe sinalização com informações exatas de como o turista faz 

para chegar a determinado atrativo. Da mesma forma considera-se um contra censo 

existir atrativos turísticos que não apresentam informações satisfatórias em sua 

sinalização, obrigando ao turista buscar informações sobre o local por outros meios 

ou até mesmo sair do atrativo sem informações. 

A sinalização turística é uma forma de comunicação que tem por objetivo 

estimular os turistas a conhecerem e até compreenderem os locais turísticos. Nörth 

(apud CARNEIRO 2001, p.22) afirma que: 

 

“... A sinalização turística, se bem empregada, se torna umas das grandes 
ferramentas de comunicação. Assim várias informações podem ser 
passadas, porém, a comunicação só se efetivar se o receptor conseguir 
associar ao sinal recebido à mesma intenção da fonte emissora. Para isto o 
canal deve ser rico o suficiente para não ter ruídos e o sinal deve fazer parte 
de um repertório comum à fonte emissora e receptora. (CARNEIRO, 2001, 
p.22).” 
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METODOLOGIA  

 A metodologia utilizada foi à pesquisa indireta bibliográfica, através livros, 

sites de referencia sobre o assunto estudado. 

 

OBJETIVO 

O objetivo dessa pesquisa foi abordar os aspectos e a utilização da 

sinalização Turística, em garantir a eficiência e a segurança do sistema viário e das 

áreas de Conservação atendendo assim a população em geral como também aos 

turistas.  

 

2.0  Sinalização em Unidades de Conservação  

 

O Sistema Nacional de unidades de conservação as define como espaço 
territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com 
características naturais relevantes, legalmente instituídos pelo poder 
público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob regime 
especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de 
proteção. (SNUC, 2000).   
 

A visitação em unidades de conservação engloba atividades educativas.Com 

o objetivo principal de propiciar ao visitante a oportunidade de conhecer, de forma 

certa sem agredir o meio ambiente, usufruindo dos valores ambientais protegidos 

pela unidade de conservação. 

A Educação Ambiental pressupõe um processo contínuo. Pois contribui com 

sua conservação ao longo do tempo. O centro de visitantes cumpre o papel de 

fortalecer o compromisso educacional das áreas naturais abertas à visitação, pode 

também ser considerada uma ferramenta de sinalização. Os sinais são 

fundamentais para comunicar direções de tráfego e outras informações essenciais, 

principalmente em áreas que tenham grande afluxo de visitantes.  

A sinalização em unidades de conservação e utilizada, com o uso de placas 

ao longo de trilhas, em locais de mirantes, para indicar distâncias, nomear locais de 

uso e restrições, locais de risco e interditados.com isso proporcionaria um meio 

sustentável de não agredir essas áreas. Segundo GOUVÊA (2005) 
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“... Enfatiza que a sinalização possui durabilidade muito maior se 
confeccionada com material adequado, além de oferecer informações 
indicativas pertinentes à visitação, permite certa independência para o 
visitante, diante da escassez de recursos humanos da grande maioria de 
parques, sendo capaz de permitir a interpretação do ambiental.” 

 

 

E Segundo Tilden (apud DELGADO, 2000:155) 

 

“...interpretação é: “Uma atividade educacional que aspira revelar os 

significados e relações por meio do uso de objetos originais, a partir de 

experiências de primeira mão e por meios ilustrativos, no lugar de 

simplesmente comunicar informação literalmente”. 

 

E de fundamental importância à implantação de uma sinalização adequada, 

pois, traz valorização ambiental. 

 

“..Um espaço natural baseado na instrumentalização da sinalização como 
um fator imprescindível para a construção de um processo interpretativo 
objetivando valorização ambiental, certamente, resultará no êxito desse 
processo e uma facilidade nas próximas experiências perceptivas naturais, 
pois “na interpretação de dados as pessoas se baseiam em experiências 
passadas” (DAVIDOFF, 2001:143). 
 

A sinalização é um instrumento que auxilia na interação do turista com o meio 

ambiente visitado. É o planejamento de inserção de visitantes às paisagens e a 

consequente compreensão dos visitantes sobre o meio natural. 

 

3.0  Sinalização turística  

 

Segundo o Manual de Sinalização Turística do Mtur - Sinalização Turística “É 

a comunicação efetuada por meio de um conjunto de placas de sinalização, 

implantadas sucessivamente ao longo de um trajeto estabelecido, com mensagens 

escritas ordenadas, pictogramas e setas direcionais”. Para o Mtur:  

 

“... É preciso observar as políticas de desenvolvimento do local a ser 
sinalizado, levando em consideração os seus planos diretores, regionais, 
turísticos e de preservação, as leis de zoneamento, as limitações 
ambientais e a oferta de infraestrutura, bem como a organização 
institucional e seu reflexo na integração das atividades de planejamento 
regional e urbano. Essas políticas devem ser incorporadas à análise inicial, 
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de modo a evitar o conflito entre a solução adotada na sinalização e as 
diretrizes estabelecidas. Há de se considerar, ainda, que cada situação 
apresenta condições específicas, com elementos próprios que induzem à 
procura de solução adequada.” 

 

A finalidade da sinalização é orientar os usuários, direcionando-os e 

auxiliando-os a atingir os destinos pretendidos. Dessa forma, para garantir sua 

homogeneidade e eficácia, na região onde esta estabelecida. O Guia Brasileiro de 

Sinalização Turística diz: 

 

 “... à crescente solicitação da sociedade por uma orientação que facilite o 
acesso aos atrativos culturais e naturais, contribuindo para o conhecimento 
do potencial turístico nacional. Além disso, implanta no Brasil, por meio de 
regulamentação do Denatran, a sinalização de cor marrom, reconhecida e 
consagrada na maioria dos países como indicativa de bens turísticos e 
patrimoniais. Por fim, padroniza e estabelece pictogramas desenvolvidos de 
acordo com padrões e recomendações internacionais.” 
 

4.0 A sinalização em Atrativos  

Esse conjunto é utilizado para informar os usuários sobre a existência de 

atrativos turísticos e de outros referenciais, sobre os melhores percursos de acesso 

e, ao longo destes, à distância a ser percorrida para se chegar ao local pretendido. 

 

“... Sinalização Turística compreende todo sinal gráfico - linguístico pictórico 
ou misto - que promova a correta orientação do usuário/turista dentro de 
uma destinação ou equipamento turístico. Pode ser organizado para a 
sinalização interna ou externa, formando um grupo e constituindo-se em um 
sistema completo ou repertório de sinalização turística. (Carneiro, 2001).” 

 
A finalidade de uma sinalização é orientar os usuários, direcionando-os e 

auxiliando-os a atingir os destinos pretendidos. Entre os quais se podem citar a 

visibilidade, e segurança do local. 

 

“... Proporcionar informações por meio da sinalização contribui de forma 
fundamental para a difusão do conhecimento dos atrativos e para o 
desenvolvimento da atividade turística, potencializando a geração de 
empregos e divisas, além de permitir a democratização do acesso ao bem 
cultural e sua consequente valorização pela comunidade à qual pertence. 
(Guia Brasileiro de Sinalização Turística, 2001).” 
 
 

Os dispositivos que facilitam o deslocamento e a acessibilidade aos atrativos 

turísticos e aos equipamentos de interesse dessa atividade fazem parte da 

infraestrutura necessária ao turismo local. 



7 
 

Porem é importante ressaltar que não basta apenas a qualidade da 

sinalização dos atrativos turísticos, por isso imprescindível que a administração 

pública exerça seu papel, no sentido de promover a articulação entre os diversos 

segmentos envolvidos, para que tais atrativos sejam preservados, reconhecidos e 

visitados, respeitando-se o turista e sua relação com a comunidade local. Para tanto, 

com base nos planejamentos regional, urbano e turístico, assim como na política de 

preservação, devem ser formuladas diretrizes que resguardem seus valores, 

incentivem o turismo responsável e contemplem as atrações existentes. 

 

5.0 Os Pictogramas  

 

A utilização de desenhos para comunicação serpenteou por toda história da 

humanidade, passando por civilizações antigas até os dias atuais onde o homem 

continua a utilizar esse instrumento para comunicar-se com outros indivíduos. O 

Pictograma, por exemplo, faz parte desse universo e está presente em nosso dia-a-

dia por todos os locais onde circulamos. Sobre os Pictogramas para Informações 

diz-se: 

“... Repertórios são coleções que reúnem itens de uma mesma natureza, 
em um determinado conjunto, tendo definida uma relação entre eles, de 
conteúdo, intenção e forma (padronização). Significam o conjunto de 
pictogramas usados em um determinado 
produto/equipamento/serviço/evento, interna ou externamente, com a 
finalidade de sinalizar comportamentos adequados. (CARNEIRO & 
FONTES, 2002) 

 
Para o turismo o pictograma se apresenta como forma de comunicação e 

informação necessárias à atividade turística sustentável que, permeando a 

infraestrutura urbana ou rural existente, estará então, sujeita às condições de 

sinalização destas, e igualmente demandará uma sinalização própria em relação aos 

equipamentos, serviços e atrativos turísticos. 

Na empresa esses diagramas ilustrados com figuras encontraram um campo 

fértil para alertar os funcionários sobre a utilização obrigatória do Equipamento de 

Proteção Individual ou localização de rotas de fuga, banheiros, refeitórios, extintores 

de incêndio, pontos de encontro de Brigada, uma placa de transito, Poderá encontrar 

esses locais sinalizados por algum sistema pictográfico com figuras específicas para 

esse fim. 
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6.0 A importância da Sinalização para o Turismo 

 

A OMT (2001, p.3) define turismo como as atividades que as pessoas 

realizam durante suas viagens e estadas em lugares diferentes do seu entorno 

habitual, por um período consecutivo inferior a um ano, por lazer, negócios ou 

outros. 

Lage e Milone (2000, p.25) também destacam que, embora existam 
diversas      definições de turismo como as citadas, o turismo moderno não 
precisa ter um conceito absoluto, o que importa é o conhecimento do 
mecanismo dinâmico que integra, ou seja, atualmente é impossível limitar 
uma definição específica de turismo. 
 

Quando o turista se afasta de seu domicílio, começa a se deparar com 

situações que não lhe são habituais e que requer um atendimento específico. Isso 

ocorre, principalmente, devido à perda de referências, tais como paisagens, ruas, 

praças, edificações, equipamentos urbanos e elementos de sinalização aos quais 

está familiarizado em seus deslocamentos cotidianos. De acordo com Machin (apud 

CARNEIRO, 2001, p.44),  

 

“...a globalização no turismo reflete a divulgação de destinos turísticos aos 
quatro cantos do planeta. A demanda pede a padronização da oferta, em 
prol de segurança. A segurança desejada deve ser atendida; o turista deve 
ser bem recebido e bem orientado. A informação e sinalização turísticas 
promovem a segurança necessária.” 
 

A sinalização de orientação turística deve ser compatibilizada com os estudos 

de sinalização de orientação global de trânsito, das cidades ou das vias rurais, quer 

rodovias ou estradas, mesmo que sejam implantados em épocas distintas. Nas 

cidades históricas tombadas, ela deve ser compatível com as leis de preservação e 

respeitar a valorização do bem cultural. 

Para isso a elaboração de um projeto de sinalização torna-se fundamental, 

nos projetos de Sinalização de Orientação Turística, devem ser observados diversos 

aspectos no sentido de atender aos deslocamentos dos turistas. Garantir à 

padronização, a visualização. Segundo o Guia Brasileiro de Sinalização turística diz: 

 

“...o planejamento da sinalização, deve ser dada especial atenção às 
possibilidades de segmentação que consideram a motivação básica e as 
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atividades turísticas características de determinado destino. Muitos são os 
segmentos decorrentes da observação sob esse prisma. Entre eles, 
destacamos aqueles de maior ocorrência no território brasileiro, associados 
a algumas localidades onde se concentram.” 

 

O Projeto Preliminar é desenvolvido a partir do Plano Funcional e devem 

considerar os aspectos referentes à padronização, aos tipos de placas e aos 

critérios de seleção e ordenamento das mensagens. Nessa fase são definidas todas 

as informações constantes das placas, como referenciais, direções e conteúdos 

interpretativos, necessários para que os usuários tenham acesso e conhecimento 

dos diferentes atrativos existentes no local. Para compreendê-lo, é preciso que seja 

apresentado de maneira clara e acessível, tanto para os turistas quanto para os 

habitantes locais, como as placas interpretativas. 

As placas interpretativas comunicam de forma planejada os significados do 

patrimônio cultural e natural, criando e transmitindo uma experiência singular ao 

visitante. Estabelecer os critérios que determinam a real necessidade de cada placa, 

de forma a não faltar informações importantes, nem haver excesso de “objetos” na 

área.  

Mesmo considerando que a sinalização deva atrair os visitantes, estes 

raramente ficam parados tempo suficiente para ler e absorver completamente toda a 

mensagem de uma placa. Assim, é recomendável a produção e a oferta de outros 

meios de informação a serem articulados às várias etapas que compõem a 

implantação da Sinalização de Orientação Turística. As placas devem ser fixadas 

nos logradouros públicos e em locais de distribuição de fluxos, possibilitando maior 

interação do visitante com o lugar e sensível redução do trânsito de veículos na 

área. 

A sinalização como signo, deve ser uma “instrução para interpretação (...) Um 

mecanismo que, de um estímulo inicial, conduz a todos os seus sentimentos, ideias 

ememórias mais remotas e conclusivas” (ECO, 1991. p.32). 

Na sinalização turística quanto maior disponibilização de informação 

proporcionar ao usuário maior terá a probabilidade do uso ser feito sem maiores 

impactos ao espaço. Por isso a importância de existir continuidade nas mensagens 

utilizadas, bem como selecionar os trajetos adequados para disponibilizar 

informações ao usuário. 
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Havendo espaços adequados, o sistema de sinalização deve ser 

complementado com placas de sinalização interpretativa, que dão mais subsídios 

para a escolha dos caminhos, uma vez que apresentam informações históricas e 

ilustrações, possibilitando maior interação do visitante com o objeto de interesse e 

melhor planejamento do seu tempo para visitação. 

 É importante também deixar evidente ao usuário que existe limite quanto a 

sua intervenção, que deverão ser respeitados conforme as políticas públicas 

vigentes. Diante disso surgiram algumas inferências para deixar o local mais 

completo de informações. A primeira se refere à inserção de placas indicativas de 

direção, placas indicativas de distancia e placa interpretativa da flora e fauna do 

local já que está localizado na mata atlântica e possui importantes informações 

desse ecossistema. 

 

Segundo Beni (1998:59), a carência de um planejamento turístico racional e 
integrado nas áreas de natureza faz com que sejam apenas de utilização 
estética, enquanto poderiam se tornar meio de educação ambiental para 
toda a humanidade. Além disso, a ação do homem sobre o meio ambiente 
tem provocado à perda de qualidade dos recursos naturais, em muitos 
casos ecossistemas. Consequências enormes e em muitos casos, 
irreversíveis. 

 
 

 

 Considerações Finais: 

 

Uma Sinalização Turística de qualidade garante a segurança dos usuários, 

assim como o desenvolvimento responsável do Turismo. Para se estabelecer essa 

Sinalização de Orientação Turística, é necessário um bom planejamento, levando-se 

em conta o âmbito regional e urbano, com o objetivo de utilizarem a infraestrutura de 

uma determinada região deforma correto. 

O processo de informar e sensibilizar as pessoas para a compreensão da 

complexa temática ambiental e para o envolvimento em ações de mínimo impacto e 

respeito às normas de visitação. E dessa forma é possível ainda determinar trajeto 

ou caminho seja escolhido ou estimulado, de forma a evitar os impactos negativos 

das visitações em uma localidade. A preservação do ambiente só será de fato 
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efetivada, se o visitantetiver em mente a importância da conservação do lugar 

visitado. 

É possível e necessário investir em sinalização turística. Isso pode ser feito 

através de programas de incentivo de governos estaduais e federal, desde que se 

tenha um bom projeto, adequado à realidade de cada município. Como uma 

ferramenta de incentivo ao Turismo. 
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